
Observatorio (OBS*) Journal (2025, Vol 19, nº2), 227-248                                                                        1646-5954/ERC123483/2025     227 

 

 

Copyright © 2025 (Díaz Chica, Engrácio, Rodrigues, Fonseca). Licensed under the Creative Commons Attribution-

NonCommercial Generic (cc by-nc). Available at http://obs.obercom.pt. 

Factors influencing the subjective well-being of Erasmus students: an 

Iberian study 

Fatores de incidência no bem-estar subjetivo dos estudantes Erasmus: 
estudo ibérico 

 
 
 

Óscar Díaz Chica *, Handerson Webber Aguiar Engrácio**, Florbela Lages Antunes Rodrigues***, Cecília  Maria 

Fernandes Fonseca****  

 

 

*  Universidad Europea Miguel Cervantes, Valladolid, España (odiaz@uemc.es) 

**  Instituto Politécnico da Guarda, Portugal (hengracio@ipg.pt) 

***  Instituto Politécnico da Guarda, Portugal (florbela.rodrigues@ipg.pt) 

****  Instituto Politécnico da Guarda, Portugal (cfonseca@ipg.pt) 

 

 

Abstract 

 

 

The Erasmus+ programme contributes to the improvement of its participants in many aspects such as 

cultural openness or self-confidence, among others. However, mobilities also involve difficulties. This 

study is designed to improve the students' experience. Its main objective is to find out about factors 

that have an impact on their subjective well-being during their stay at host universities. It presents a 

quantitative approach and a longitudinal design. It collects data from 44 Erasmus students, who stayed 

at 2 Portuguese and 1 Spanish university, using a 64-question questionnaire that assesses life 

satisfaction, affectivity, other personal aspects and other considerations about the host city and 

university. The results indicate that subjective well-being decreases at the end of mobility, although 

women, in particular, show an increase in life satisfaction. The study provides evidence that may imply 

improvements in mobility experiences such as, among others, having realistic expectations or receiving 

comprehensible classes. 
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Resumo  

 

O programa Erasmus+ contribui para um enriquecimento das competências dos estudantes em 

diferentes dimensões, de que são exemplo a cultural ou a social. No entanto, uma experiência de 

mobilidade também envolve dificuldades com quais os estudantes terão que se deparar e procurar 

ultrapassar, o que será um desafio à sua resiliência e adaptabilidade a novos contextos. Este estudo 

visa avaliar a experiência dos estudantes, sendo o principal objetivo conhecer os fatores que afetam o 

seu bem-estar subjetivo durante a sua estadia nas instituições de ensino superior de acolhimento. Foi 

adotada uma abordagem quantitativa, descritiva, correlacional e longitudinal. Para cumprir o objetivo 

definido elaborou-se um instrumento de recolha de dados que foi disponibilizado aos estudantes em 

mobilidade Erasmus em duas instituições de ensino superior portuguesas e uma espanhola, o qual 

integrava questões sociodemográficas, relativas à instituição de acolhimento e, também, relativas à 

cidade de acolhimento. A qualidade de vida dos estudantes foi avaliada com base no Questionário de 

Satisfação com a Vida  e  a dimensão dos afetos foi avaliada pela escala dos Afetos Positivos e Negativos 

(PANAS).  A recolha de dados realizou-se no início e no fim da experiência de mobilidade Erasmus. Dos 

participantes, foram 44 estudantes que participação em ambos os momentos de recolha de dados. Os 
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resultados indicam que o bem-estar subjetivo diminui do início para o final da experiência de 

mobilidade, embora as mulheres apresentem um aumento da satisfação com a vida. O estudo fornece 

dados que podem implicar melhorias nas experiências de mobilidade, tais como ter expectativas 

realistas ou receber aulas compreensíveis. 

 

Palavras-chave: bem-estar, educação, sociabilidade, estudante estrangeiro, universidade. Erasmus+ 

 

Introdução 

O Programa Erasmus+ tem demonstrado ter um efeito positivo nas perspetivas de carreira futura dos 

estudantes que nele participam. Para além de melhorar as competências linguísticas e encorajar a mobilidade 

entre culturas, o programa pode trazer benefícios individuais, como a procura de emprego, a independência, 

a inclusão social ou mesmo um sentimento de pertença europeia (Comissão Europeia, 2023).  

Ainda a um nível mais particular e apesar destes benefícios, tem havido pouca investigação sobre como o 

Programa Erasmus+ pode contribuir especificamente para o bem-estar subjetivo dos estudantes.  Este artigo 

tem como objetivo colmatar esta lacuna, analisando os efeitos do programa sobre este elemento muito 

específico do desenvolvimento pessoal dos participantes. Os resultados deste estudo quantitativo destinam-

se a contribuir para uma melhor compreensão da forma como o programa Erasmus+ pode melhorar o bem-

estar dos estudantes e fornecerão informações valiosas para melhorar o apoio oferecido aos participantes 

no futuro pelas instituições de ensino superior.  

 

Revisão da Literatura 

A definição da Real Academia Española (RAE) (https://dle.rae.es/) designa de bem-estar, em termos gerais, 

como os recursos que permitem desfrutar, estar à vontade ou viver bem. Considera-o também, de forma 

mais concreta, como o estado da pessoa em que ela é sensível ao bom funcionamento da sua atividade 

somática e psíquica. Em relação a este último aspeto, mais subjetivo, o bem-estar é sinónimo de felicidade 

e é apresentado na literatura científica com diferentes significados: felicidade momentânea ou instantânea, 

bem-estar subjetivo, bem-estar psicológico e fluxo (Díaz-Chica et al., 2023). 

Relativamente ao bem-estar subjetivo (Diener et al., 1985), a investigação tem identificado duas 

componentes principais neste constructo: uma emocional e outra cognitiva (Pavot & Diener, 1993). Existe 

consenso na literatura quanto à necessidade de distinguir estas componentes no bem-estar subjetivo e de 

as avaliar separadamente (Vázquez et al., 2013). Em relação à componente emocional ou afetiva, mais 

associada a situações do quotidiano (Pavot & Diener, 1993), existem duas dimensões principais que 

aparecem sistematicamente nos estudos: o afeto positivo e o afeto negativo (Argyle, 1992). O positivo indica 

até que ponto uma pessoa se sente atenta, entusiasmada, vital, etc. A componente negativa inclui uma 

variedade de estados de humor aversivos, como o embaraço, o medo e o nervosismo (Watson et al., 1988).  

A componente cognitiva, por outro lado, refere-se à satisfação com a vida, sendo menos específica e mais 

estável ao longo do tempo do que a componente emocional (Pavot et al., 1991). Em termos mais específicos, 

pode ser definida como o processo de julgamento em que as pessoas avaliam a qualidade das suas vidas, 

com base no seu próprio conjunto de critérios (Shin & Johnson, 1978). Esta componente não é medida com 

domínios específicos, mas com um julgamento geral de satisfação com a vida (Diener et al., 2013).  
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Integrando ambas as componentes, pode afirmar-se, de um ponto de vista operacional, que desfrutar do 

bem-estar subjetivo implica um elevado grau de afeto positivo, um baixo nível de afeto negativo e um 

elevado grau de satisfação com a vida (Diener, 1984, 2000). 

De acordo com a literatura, o grau de satisfação pessoal das necessidades fisiológicas, de segurança, sociais, 

de autoestima e de autorrealização tem impacto no grau de bem-estar subjetivo experimentado (Carrillo et 

al., 2016). Segundo Lyubomirsky (2011), este nível de bem-estar subjetivo é condicionado a 50% pelos 

genes pessoais, 40% pelos comportamentos e decisões adotados e 10% pelas circunstâncias particulares 

de cada vida (como o grau de riqueza, saúde, beleza, etc.). Alguns padrões de pensamento e 

comportamento associados a este tipo de bem-estar são: passar tempo com a família e os amigos, expressar 

gratidão pelo que se tem, manter a vontade de ajudar os outros, ser otimista em relação ao futuro, desfrutar 

dos prazeres, viver o presente, praticar exercício físico regular, comprometer-se com objectivos e ambições 

ao longo da vida e ter maior resiliência face às dificuldades (Lyubomirsky, 2011). 

O programa Erasmus+, uma iniciativa europeia de 1987, apoia a educação, a juventude e o desporto, 

facilitando a mobilidade de estudantes e professores para partilhar experiências no espaço educativo 

europeu (Comissão Europeia, 2023). Os seus eixos incluem a melhoria da aprendizagem de línguas, a 

participação transnacional em actividades educativas e a promoção dos valores europeus (Comissão 

Europeia, 2023). Estes valores supra-nacionais têm sido fortemente veiculados pelas instituições europeias 

como forma de criação de uma identidade continental nas últimas décadas (Himmel e Baptista, 2020). 

Nos últimos 38 anos, cerca de 9 milhões de estudantes participaram neste programa. Em termos 

geográficos, a França, a Espanha e a Alemanha são os países com os maiores fluxos de mobilidade (o núcleo 

do programa Erasmus+). Como destinos de entrada, o Reino Unido, a Finlândia e Portugal são dos mais 

valorizados, enquanto a Bélgica e a República Checa estão mais bem posicionadas como países de saída 

(Jones, 2017; Breznik e Skrbinjek, 2020).  

O programa provou ser favorável para a empregabilidade dos estudantes, de acordo com 72% dos 

participantes em 2019 (Comissão Europeia, 2019). Alguns dos benefícios mais proeminentes do programa 

a este respeito são o desenvolvimento de competências técnicas e interpessoais, a autoconfiança e a 

abertura cultural. Outros estudos também exploraram os seus efeitos benéficos na inclusão social, no 

sistema europeu de ensino superior e na identidade europeia (Cairns, 2019; Marques et al., 2022; 

Fernández-Rovira, 2019; Golubeva et al., 2018; Hessel, 2021). Além disso, a mobilidade estudantil também 

aumenta a diversidade, a sustentabilidade e a educação digital (Comissão Europeia, 2023). 

As instituições de ensino superior assemelham-se a empresas que procuram satisfazer o consumidor 

estudante. Por este motivo, atribuem importância à felicidade dos estudantes, de modo a promover a sua 

integração social (Frenhnan & Silva, 2021; Harvard University, 2022). Neste sentido, é de salientar a 

importância crescente atribuída ao bem-estar dos estudantes, tanto Erasmus como outros (Harvard 

University, 2022). 

Para melhorar a experiência do estudante, existem programas como o Erasmus Buddy e o Jem Erasmus, 

que oferecem acolhimento, orientação e apoio social (Sapo, 2020; JEM Erasmus, 2023; Universidade de 

Aveiro, 2015). 

O “Erasmus Buddy”, também conhecido como “Buddy System” (https://buddysystem.eu/en), é um 

programa promovido pela Comissão Europeia para facilitar a integração de estrangeiros com ajuda nas 

formalidades e viagens (Universidade de Aveiro, 2015). Na mesma linha, o programa francês JEM Erasmus 
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está orientado para a integração e apoio aos estudantes Erasmus e internacionais (JEM Erasmus, 2023). 

Destacam-se também as sessões de boas-vindas e a semana de indução promovidas por outra instituição 

francesa para facilitar a integração académica e social dos estudantes Erasmus (Université de Reims 

Champagne Ardennes, 2023). 

Outro fator que tem um impacto positivo no bem-estar dos estudantes Erasmus+ são as parcerias de apoio 

durante a sua mobilidade. Relevante a este respeito é a parceria Erasmus Student Network (ESN) 

(https://www.esn.org/), que apoia o intercâmbio de estudantes a nível local, nacional e internacional 

(European Funding Guide, 2022). Em 2023, atingiu 180 000 estudantes registados, o que a torna a maior 

rede de apoio a estudantes na Europa (European Funding Guide, 2023). 

Apesar das iniciativas desenvolvidas pelas próprias universidades, instituições europeias e associações de 

estudantes para facilitar a experiência do estudante Erasmus, as mobilidades também acarretam 

dificuldades. De forma a contribuir para a melhoria do programa e da própria experiência dos estudantes, 

este estudo pretende identificar os fatores que afetam o bem-estar subjetivo dos estudantes Erasmus 

durante a sua estadia nas universidades de acolhimento. 

Além disso, a investigação visa também, secundariamente, detetar possíveis associações entre variáveis 

descritivas da amostra (idade, sexo, país de origem, dimensão da cidade de origem, ano académico na 

universidade de origem e área de estudo) e o bem-estar subjetivo dos estudantes Erasmus durante a sua 

mobilidade. 

 

Metodologia 

A abordagem metodológica da investigação é quantitativa. Propõe-se um desenho descritivo, correlacional 

e longitudinal entre (a) o bem-estar subjetivo (composto por três variáveis: satisfação com a vida, 

afetividade positiva e afetividade negativa) e diferentes aspetos ligados (b) à universidade de acolhimento 

(existência de um gabinete de mobilidade, realização de jornadas de acolhimento, apoio na procura de 

alojamento, prestígio da universidade e receção de aulas compreensíveis), com (c) a cidade em que se situa 

a universidade de acolhimento (segurança, existência de espaços verdes, oferta gastronómica, oferta de 

lazer diurno, oferta de lazer noturno, existência de serviços de saúde, condições de alojamento, presença 

de uma associação de acolhimento Erasmus - como a ESN ou similar - e clima) com (d) apoio social nessa 

cidade (existência de amigos ou conhecidos), com (e) traços de personalidade dos estudantes Erasmus 

(estar aberto a novas experiências, ser responsável, extrovertido, amigável e emocionalmente estável), com 

(f) competências linguísticas e conhecimento da cultura local dessa cidade (proficiência em inglês, 

proficiência na língua local, conhecimento da língua local, conhecimento da cultura, da sociedade e da 

história locais), com (g) os seus recursos financeiros (ter uma bolsa de estudo, ter apoio financeiro da 

família, ter poupanças e estar disposto a trabalhar - se necessário -), com (h) a satisfação das suas 

expectativas (medida em que as expectativas são satisfeitas durante a estadia) e com (i) os dados 

sociodemográficos da amostra mencionada no parágrafo anterior 

 

Instrumentos 
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O Questionário de Satisfação com a Vida (SWLS) é composto por cinco itens: Vida Próxima do Ideal; 

Condições de Vida Excelentes; Satisfação com a Vida; Atingir Coisas Importantes na Vida; Nada Mudaria na 

Vida (Reppold, et.al., 2019),  em que o grau de concordância ou discordância nas avaliações globais da vida 

é indicado numa escala de Likert de sete pontos que varia entre “concordo totalmente” e “discordo 

totalmente” (Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985). A escala de pontuação varia entre 5 pontos (mínimo) 

e 35 (máximo). Os dados da escala normativa variam entre 12 e 28 pontos. Pontuações mais elevadas 

indicam maior satisfação com a qualidade de vida, considerando a seguinte correspondência entre as 

pontuações da escala e a classificação: 30-35 extremamente satisfeito; 25-29 satisfeito; 20-24 ligeiramente 

satisfeito; 15-19 ligeiramente insatisfeito; 10-14 insatisfeito; 5-9 muito insatisfeito.   A escala tem 

demonstrado forte confiabilidade interna (coeficientes alfa de 0,79 a 0,89), validade discriminante com 

outras medidas de bem-estar emocional e moderada estabilidade temporal - pois mudanças nas condições 

de vida podem levar a alterações na SWLS (Pavot & Diener, 1993). Nos dados utilizados nesta investigação, 

os valores de fiabilidade interna do instrumento são da mesma ordem de grandeza, sendo 0,862 no pré e 

0,848 no pós. 

O instrumento de medida dos afetos positivos e negativos (PANAS) é constituído por duas escalas de dez 

itens para cada um dos estados ou dimensões afetivas. Cada escala mede o grau em que vários estados 

afetivos, positivos num caso e negativos no outro, estiveram presentes durante um período específico (neste 

estudo, a semana anterior em que o questionário é preenchido) numa escala de Likert de 5 pontos que vai 

de “muito pouco ou nada” a “extremamente”. O intervalo de pontuação para cada escala situa-se entre 10 

e 50 pontos. O extremo superior de cada dimensão indica a proeminência desta componente emocional no 

período considerado, enquanto o extremo inferior representa a ausência desta experiência emocional nesse 

período. Ambas as escalas apresentam elevada fiabilidade interna (coeficientes alfa de 0,84 a 0,90), bem 

como validade para medir aspetos do humor (Watson et al., 1988). Os resultados, considerando tanto a 

versão apresentada da medida (20 itens) como a versão alargada (60 itens) em diferentes períodos de 

tempo e populações, variam entre 20,1 e 36,2 para o afeto positivo e entre 12,7 e 26,3 para o afeto negativo 

(Watson e Clark, 1994; Watson et al., 1988). Nos dados utilizados nesta investigação, os valores de 

fiabilidade interna do instrumento para o afeto negativo foram 0,780 no pré e 0,817 no pós, e para o afeto 

positivo 0,645 no pré e 0,783 no pós. 

Tanto as perguntas do SWLS como as do PANAS faziam parte de um questionário que incluía um total de 

64 perguntas. Após a introdução e o consentimento informado, há um bloco de 8 perguntas de identificação, 

32 perguntas relacionadas com o impacto de vários aspetos da estadia Erasmus (relacionados com a 

universidade e a cidade de acolhimento, bem como outros aspetos pessoais) no bem-estar e os itens dos 

dois instrumentos acima mencionados. 

Em termos de procedimentos adotados para dar a conhecer o estudo e os seus objetivos junto da população 

alvo, os estudantes em mobilidade Erasmus, aproveitou-se o evento de boas-vindas realizado por cada uma 

das IES no início de cada semestre do ano letivo de 2022-2023, onde foram convidados a participar e na 

sequência do qual foi enviado o link para o IRD a todos os estudantes. No final do semestre, os estudantes 

que participaram no início da experiência de mobilidade Erasmus receberam, novamente, o link para o IRD 

para manifestarem a sua perceção no final do período de mobilidade.  

A ferramenta utilizada para operacionalizar o IRD foi o Google Forms. 
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Caracterização da Amostra 

 

93 estudantes em mobilidade Erasmus +  nas três instituições de ensino superior (IES) envolvidas neste 

estudo, sendo duas localizadas no interior de Portugal, com menos de 8 000 estudantes residenciais, e uma 

IES localizada no norte de Espanha com menos de 3 000 estudantes residenciais. Todos os estudantes em 

mobilidade Erasmus foram convidados a responder ao IRD em dois momentos: no início e no fim da 

experiência de mobilidade. Refira-se que para responder aos objetivos do estudo, foi considerado como 

critério excluir os dados dos participantes que apenas responderam num dos momentos de recolha de dados. 

Na sequência do processo de validação dos dados, a amostra não probabilística final é composta pelos 44 

estudantes Erasmus que responderam ao IRD no início e no fim da experiência de mobilidade. Observou-se 

que 22 dos estudantes (50% da amostra) frequentaram uma das IES portuguesa (do total de 77 estudantes 

Erasmus no ano letivo de 2022/2023 nesta instituição) e 13 (26,5%) a outra IES portuguesa (do total de 

198 estudantes Erasmus no ano letivo de 2022/2023 nesta universidade) e 9 (20,5%) a IES espanhola (do 

total de 42 estudantes Erasmus no ano letivo de 2022/2023). A sua idade situava-se entre os 19 e os 32 

anos, com uma idade média de 21,9 (±2,3),  sendo  18 mulheres (40,9%) e 25 homens (56,8%) e um que 

disse “preferir não responder” (2,3%).  

A distribuição dos estudantes segundo a área de estudo é apresentada na Tabela 1, onde se destacam as 

Ciências Sociais e Jurídicas (Direito, Economia, Documentação, Jornalismo, Comunicação, etc.) com 18 

estudantes (40,9%). Em relação ao ano académico na sua universidade de origem, o terceiro ano destaca-

se com 18 estudantes (40,9%), seguido do quarto ano com 14 (31,8%) e, finalmente, do segundo ano com 

12 (27,3%). A maioria (23, 52,3%) dos estudantes provém de países da Comunidade Europeia (Alemanha, 

França, Itália, Polónia, Roménia, Croácia, República Checa, Eslovénia, Eslováquia), seguidos de 15 da 

Turquia (34,1%), dois da Ucrânia (4,5%), um estudante do México, um do Cazaquistão, um do Bangladesh 

e um do Azerbaijão (9,1%). Quanto ao número de estudantes das diferentes universidades de origem, 

considerando o ano letivo 2022/2023, variou entre 600 e 120 000 estudantes, com uma média de 24343,5 

(±24143,8). 

 

Tabela 1. Área de estudo dos estudantes 
 

Área de estudo Nº de estudantes % 

Artes e Humanidades (Belas Artes, Filologia, 

Filosofia, História, etc.) 
6 13,6 

Engenharia e Arquitetura  13 29,6 

Ciências da Saúde (Enfermagem, Fisioterapia, 

Medicina, Podologia, Psicologia, etc.) 
4 9,1 

Outras Áreas das Ciências (Ambiente, Física, 

Química, Biologia, etc.) 
3 6,8 

Ciências Sociais e Jurídicas (Direito, Economia, 

Jornalismo, Comunicação, Línguas, etc.) 
18 40,9 

Total 44 100 

Fonte: elaboração própria 
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Procedimentos estatísticos 
 
O processamento e a análise dos dados foram realizados com recurso ao Microsoft Excel 365 e ao Statistical 

Package for Social Science, versão 29.0 (IBM Corp., Armonk, NY, US).  

A análise descritiva dos dados forneceu a caraterização sociodemográfica e académica dos estudantes, a 

descrição das questões relacionadas com o seu bem-estar, bem como as escalas SWLS e PANAS. Foram 

utilizados os testes de Shapiro-Wilk para avaliar a correspondência dos dados à distribuição normal e o teste 

de Levene para avaliar a homogeneidade das variâncias. O teste T para duas amostras independentes foi 

aplicado para comparar as diferenças entre dois grupos independentes.  Quando os dados não se ajustaram 

à distribuição normal, foi aplicado o teste de Mann-Whitney.  

Os resultados das escalas entre o início e o fim da experiência de mobilidade Erasmus foram comparados 

utilizando o teste T para amostras emparelhadas ou os testes de Wilcoxon e de sinais. Para avaliar a 

associação entre variáveis, foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson ou de Spearman, 

consoante o tipo de variável. A consistência interna da SWLS e da PANAS na amostra foi avaliada através 

do alfa de Cronbach, tendo-se considerado aceitáveis valores entre 0,70 e 0,95 (Tavakol e Dennick, 2011). 

Na análise da estatística dos resultados considerou-se um nível de significância de 5%. 

 

 

Resultados 

 

A perceção dos estudantes sobre a sua satisfação com a vida e os seus afetos positivos e negativos foi 

avaliada no início e no final da mobilidade, utilizando os instrumentos SWLS e PANAS.  

Considerando os intervalos de variação dos scores das escalas e respetivas classificações, delineados na 

secção 2.2, os valores centrais do score da SWLS indicam que que os participantes consideram-se satisfeitos 

com a sua vida no início da experiência de mobilidade  (𝑋̅ ± 𝑆 = 25 ±6)1,  apontando para uma diminuição 

do grau de satisfação no final do período de mobilidade (𝑋̅ ± 𝑆 = 23 ±6) .  

Sendo que existiram participantes a apresentar insatisfação com a sua vida (mínimo de 10 na SWLS) e 

outros extremamente satisfeito (pontuação máxima de 35 na SWLS), resultados observados no início e no 

fim do período de mobilidade.  

O gráfico 1 mostra a distribuição da pontuação SWLS no início e no fim da experiência de mobilidade. 

Verifica-se um ligeiro aumento do grupo dos insatisfeitos (de 7,1% para 9,1%) e um aumento muito 

acentuado do segmento dos insatisfeitos (de 14,3% para 29,6%); em consonância com estes dados, os 

muito satisfeitos diminuíram significativamente (de 28,6% para 9,1%).  

Este resultado corresponde ao resultado do SWLS no Gráfico 2. 

 

 

 

 

 

 

 
1 S=desvio padrão, 𝑋̅=média. 
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Gráfico 1. Grau de satisfação com a vida no início e no fim da mobilidade Erasmus 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 2. Pontuação SWLS no início e fim da mobilidade Erasmus por participante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota: Há dois valores em falta no início porque estes participantes não 
responderam a uma pergunta da escala SWLS. 

Fonte: elaboração própria 

 

No caso do PANAS, os valores da pontuação média são mais elevados para o afeto positivo (início: 𝑋̅ ± 𝑆 

=35 ±7, fim: 𝑋̅ ± 𝑆 =32 ±7) do que para o afeto negativo (início: 𝑋̅ ± 𝑆 =26 ±9, fim: 𝑋̅ ± 𝑆 =24±9), 

observando-se uma diminuição de ambos os tipos de afeto no final da experiência de mobilidade. Este 

resultado é reforçado pelos gráficos que mostram a pontuação por indivíduo no inícioe no fim da experiência 

de mobilidade (Gráficos 3 e 4). 
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Gráfico 3 - Pontuação PANAS Afeto Negativo no início e no fim da mobilidade Erasmus por participante 

 

 

 

Nota: Há três valores em falta no pré e um valor em falta no fim, porque estes participantes não responderam a uma 

pergunta da escala PANAS Negativa. 

Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 4. Pontuação PANAS positiva no início e no fim da mobilidade Erasmus por participante 

 

 

Nota: Há dois valores em falta no início, porque dois participantes não responderam a uma pergunta da escala PANAS 

Positiva nesta recolha de dados 

Fonte: elaboração própria 

 

Para avaliar se existiam diferenças estatisticamente significativas nos níveis de emoções positivas (score 

PANAS Positivo) e negativas (score PANAS Negativo) sentidas pelos estudantes no início e no fim do seu 

programa de mobilidade Erasmus, foi aplicado o teste de Wilcoxon, uma vez que não estavam reunidas as 
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condições para a aplicação do teste T de amostras emparelhadas. Os resultados mostram diferenças 

estatisticamente significativas na pontuação do PANAS Positivo (p=0,004, Z=-2,905), com valores mais 

elevados no início da experiência de mobilidade Erasmus. O score PANAS Negativo não apresentou 

diferenças estatisticamente significativas (p=0,243, Z=-1,167). Uma análise similar foi realizada para a 

SWLS no início e no fim da mobilidade, mas não se registando diferenças estatisticamente significativas 

(p=0,233, Z=-1,194).  

Analisando a correlação entre as pontuações das escalas PANAS Positiva e SWLS, os resultados indicam que 

existe uma associação positiva (início: R=0,502, p=0,001; fim: R=0,417, p=0,005), fraca mas 

estatisticamente significativa. Isto indica que valores mais elevados de níveis de satisfação com a vida estão 

associados a níveis mais elevados de emoções positivas e vice-versa. 

Os resultados descritivos da Tabela 2 referem-se às pontuações da escala em função das caraterísticas 

sociodemográficas da amostra e do seu contexto na IES de origem. Para a maioria das características, em 

termos gerais, verificam-se pontuações médias mais elevadas para o PANAS Negativo no início do que no 

fim, o mesmo acontecendo para o PANAS Positivo e para o SWLS. Observa-se que, para todas as 

características, a pontuação média do SWLS está dentro de uma classificação satisfatória e a pontuação 

média do PANAS varia no centro do intervalo (10 a 50 pontos).  

 

Tabela 2: Média e desvio das pontuações PANAS e SWLS de acordo com questões sociodemográficas e 

contexto escolar na IES de origem. 
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Apresentam-se de seguida os resultados estatisticamente significativos da análise das diferenças das escalas 

entre as categorias das caraterísticas sociodemográficas e do contexto na IES de origem. Foram verificadas 

as condições do teste T para amostras independentes e observou-se que existem diferenças nas pontuações 

da escala SWLS em função do género no fim da mobilidade Erasmus (T= -2,213, p=0,016), com pontuações 

mais elevadas para as mulheres, indicando que estas têm níveis mais elevados de satisfação com a vida. 

A avaliação das pontuações do PANAS e da SWLS em função dos estudantes serem ou não oriundos de 

países da Comunidade Europeia revelou diferenças estatisticamente significativas no início da mobilidade e 

na escala SWLS (teste Mann-Whitney: Z=-2,266, p= 0,023), com níveis de satisfação com a vida mais 

elevados para os estudantes oriundos de países não comunitários. 

Os resultados mostram que não existe correlação entre as pontuações da escala e a idade, o número de 

estudantes na universidade de origem ou o ano do curso. No entanto, verificou-se uma correlação positiva, 

estatisticamente significativa, entre a dimensão da cidade de origem (variável não incluída na Tabela 2) e a 

pontuação da escala SWLS no início da experiência de mobilidade (R=0,441, p=0,003), bem como com a 

afetividade positiva no final do período (R=0,327, p=0,03).   

Os participantes indicaram o seu nível de concordância (numa escala ordinal de 1 - discordo totalmente - a 

7 - concordo totalmente -) com uma série de perguntas relacionadas com o impacto no seu bem-estar de 

várias questões sobre a IES de acolhimento, a cidade de acolhimento e fatores pessoais, no início e no fim 

da sua experiência de mobilidade. Convertendo a escala ordinal em três níveis (discordo, nem concordo 

nem discordo, concordo), obtiveram-se os Gráficos 5, 6 e 7, a fim de melhor identificar a 

concordância/discordância dos participantes relativamente aos três blocos de perguntas indicados. Os 

resultados mostram que uma grande parte dos participantes concordou com o impacto dos vários aspectos 

considerados no seu bem-estar. 

 

Gráfico 5: Nível de concordância com questões relacionadas com a IES de acolhimento. 
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Fonte: elaboração própria 

 

 

Gráfico 6. Nível de concordância com as questões relacionadas com a cidade anfitriã 
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Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 7. Nível de concordância com as questões pessoais 
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Fonte: elaboração própria  

 

Comparámos (teste do sinal) os resultados das perceções dos estudantes (numa escala ordinal de 1 - 

discordo totalmente - a 7 - concordo totalmente) sobre o impacto no seu bem-estar dos aspetos relacionados 

com a cidade de acolhimento, a IES de acolhimento e outros aspetos pessoais, no início e no fim da 

experiência de mobilidade Erasmus. Registaram-se diferenças, estatisticamente significativas, no grau de 

concordância em três destas questões (Tabela 3). Para além disso, os resultados indicam que o grau de 

concordância com as três questões indicadas é mais elevado no final da experiência de mobilidade do que 

no início. 

 

Tabela 3. Resultados do teste de Sinal em questões relacionadas com o bem-estar (no início e no fim) 

com diferenças estatisticamente significativas. 

 

 Teste do Sinal 

Questões Z p 

A cooperação da sua universidade de acolhimento na procura de 

alojamento influencia o seu bem-estar durante a estadia? 
-3,213 0,001 

O facto de receber aulas compreensíveis na sua universidade de 

acolhimento influencia o seu bem-estar durante a estadia? 
-2,514 0,012 

A existência de espaços verdes na cidade de destino influencia o 

seu bem-estar durante a estadia? 
-2,457 0,014 

Fonte: elaboração própria 

 

A correlação entre as questões sobre o bem-estar em relação aos três âmbitos indicados (cidade de 

acolhimento, instituição e pessoais) e as escalas PANAS e SWLS, no início e no fim da experiência de 

mobilidade Erasmus, foi avaliada através do coeficiente de Spearman. As Tabelas 4 e 5, compostas por 

resultados estatisticamente significativos, permitem identificar que aspetos, dos mencionados, influenciaram 

os níveis de satisfação com a vida e as emoções positivas/negativas da experiência de mobilidade Erasmus 
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no início e no fim. Destacamos, no caso do início da experiência, as seguintes questões: “Ser uma pessoa 

responsável influência o seu bem-estar durante a estadia?”, “Ser uma boa pessoa influencia o seu bem-

estar durante a estadia?” e “Ser uma pessoa emocionalmente estável afeta o seu bem-estar durante a 

estadia?” (Tabela 4), por terem apresentado associação negativa com a PANAS Negativa, o que indica que 

níveis mais elevados nestes aspetos estão associados a níveis mais baixos de emoções negativas, ou vice-

versa. 

 

Tabela 4. Resultados estatisticamente significativos dos coeficientes de correlação de Spearman entre 

questões relacionadas com o bem-estar e as escalas PANAS e SWLS no início da experiência de mobilidade 

Erasmus. 

 

 

 
No início da mobilidade Erasmus 

 
PANAS Positiva PANAS Negativa SWLS 

Questões R p R p R p 

A existência de um gabinete de mobilidade na 

sua universidade de acolhimento influencia  ou 

o seu bem-estar durante a estadia? 

0,444 0,003 ---------- ---------- 0,558 <0,001 

As atividades de boas-vindas na sua 

universidade de acolhimento 

influenciará(aram) o seu bem-estar durante a 

estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,672 <0,001 

A cooperação da sua universidade de 

acolhimento na procura de alojamento 

influencia o seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,321 0,038 

O prestígio da sua universidade de acolhimento 

afeta o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,604 <0,001 

O facto de receber aulas compreensíveis na 

sua universidade de acolhimento influencia o 

seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,372 0,017 

A segurança na cidade de destino afeta o seu 

bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,385 0,012 

A existência de espaços verdes na cidade de 

destino influencia o seu bem-estar durante a 

estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,337 0,029 

A oferta gastronómica na cidade de destino 

afeta o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,654 <0,001 

A oferta de lazer diurno (eventos culturais, 

instalações desportivas, feiras temáticas, etc.) 
0,319 0,039 ---------- ---------- 0,61 <0,001 
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na sua cidade de destino influencia o seu bem-

estar durante a sua estadia? 

A oferta de lazer noturno (bares, discotecas, 

festas noturnas, etc.) na cidade de destino 

afeta o seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,369 0,016 

A existência de serviços de saúde (hospitais, 

centros de saúde, etc.) na sua cidade de 

destino influencia o seu bem-estar durante a 

estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,488 0,001 

As condições do alojamento (aquecimento, 

localização, organização do espaço interno, 

etc.) na cidade de destino afetam o seu bem-

estar durante a estadia? 

0,422 0,005 ---------- ---------- 0,609 <0,001 

O clima da cidade de destino afeta o seu bem-

estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,414 0,006 

Estar aberto à experiência afeta o seu bem-

estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,323 0,037 

Ser uma pessoa responsável influencia o seu 

bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- - 0,466 0,002 0,33 0,033 

Ser uma boa pessoa influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 
---------- ---------- - 0,367 0,02 0,306256 0,048547 

Ser uma pessoa emocionalmente estável afeta 

o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- - 0,382 0,014 0,435 0,004 

O domínio do inglês influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,483 0,001 

O domínio da língua local afeta o seu bem-

estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,578 <0,001 

O conhecimento da cultura, da sociedade e da 

história do destino influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,535 <0,001 

O apoio económico da sua família influencia o 

seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,312 0,044 

Estar disposto a trabalhar, caso precise de 

dinheiro extra, influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 

0,313 0,044 ---------- ---------- 0,552 <0,001 

O cumprimento de suas expectativas (em 

termos de aprendizagem, resultados 

académicos, clima local, etc,) influencia o seu 

bem-estar durante a estadia? 

0,313 0,044 ---------- ---------- 0,646 <0,001 
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Fonte: elaboração própria 

 

 

Tabela 5, Resultados estatisticamente significativos dos coeficientes de correlação de Spearman entre 

questões relacionadas com o bem-estar e as escalas PANAS e SWLS no final da experiência de mobilidade 

Erasmus. 

 
No fim da mobilidade Erasmus 

 
PANAS Positiva PANAS Negativa SWLS 

Questões R p R p R p 

A existência de um gabinete de mobilidade na 

sua universidade de acolhimento influencia  ou 

o seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,431 0,003 

As atividades de boas-vindas na sua 

universidade de acolhimento 

influenciará(aram) o seu bem-estar durante a 

estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,487 <0,001 

A cooperação da sua universidade de 

acolhimento na procura de alojamento 

influencia o seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,322 0,033 

O prestígio da sua universidade de acolhimento 

afeta o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,444 0,003 

O facto de receber aulas compreensíveis na 

sua universidade de acolhimento influencia o 

seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,535 <0,001 

A presença da ESN (Erasmus Student Network) 

ou de outra associação de acolhimento de 

estudantes Erasmus na sua cidade de destino 

influencia o seu bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,499 <0,001 

A segurança na cidade de destino afeta o seu 

bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,301 0,047 

A oferta gastronómica na cidade de destino 

afeta o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,468 0,002 

A oferta de lazer diurno (eventos culturais, 

instalações desportivas, feiras temáticas, etc.) 

na cidade de destino influencia o seu bem-

estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,403 0,007 

As condições do alojamento (aquecimento, 

localização, organização do espaço interno, 

etc.) na cidade de destino afetam o seu bem-

estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,543 <0,001 
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O clima da cidade de destino afeta o seu bem-

estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,499 0,002 

Ter amigos ou conhecidos na cidade de destino 

influencia o seu bem-estar durante a estadia? 
0,341 0,024 ---------- ---------- ---------- ---------- 

Estar aberto à experiência afeta o seu bem-

estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,313 0,039 

Ser uma boa pessoa influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,311 0,04 

Ser uma pessoa emocionalmente estável afeta 

o seu bem-estar durante a estadia? 
---------- ---------- ---------- ---------- 0,323 0,032 

Estar disposto a trabalhar, caso precise de 

dinheiro extra, influencia o seu bem-estar 

durante a estadia? 

---------- ---------- 0,453 0,002 ---------- ---------- 

O cumprimento de suas expectativas (em 

termos de aprendizagem, resultados 

académicos, clima local, etc.) influencia o seu 

bem-estar durante a estadia? 

---------- ---------- ---------- ---------- 0,61 <0.001 

Fonte: elaboração própria 

 

Discussão e Conclusões 

 

Apesar dos esforços realizados a diferentes níveis, como referido no ponto 2, para melhorar a experiência 

dos estudantes que participam no programa Erasmus+, o seu bem-estar subjetivo diminui, em termos 

gerais, no final do período de mobilidade. Para além desta avaliação geral, os resultados também permitem 

leituras mais específicas. 

Em termos de afetividade, as emoções negativas reduzem-se no início da mobilidade em estudantes que se 

consideram boas pessoas, responsáveis e emocionalmente estáveis. Este último aspeto pode ser relacionado 

com o bem-estar subjetivo, apresentando um paralelo com uma maior capacidade de enfrentar dificuldades, 

seguindo Lyubomirsky (2011). Além disso, os estudantes dispostos a trabalhar, talvez devido à necessidade 

de recursos durante a experiência, vivenciam mais emoções negativas no final do período (ambas variáveis 

apresentam uma correlação leve). Por outro lado, a afetividade positiva, que está ligeiramente associada à 

satisfação com a vida tanto no início como no final do período, tem maior destaque em estudantes oriundos 

de grandes cidades. Este resultado pode ser explicado pela maior preparação que viver em grandes cidades 

proporciona para enfrentar experiências de grande mudança cultural, como o programa Erasmus+, em 

comparação com estudantes de localidades menos povoadas. 

O maior tamanho das cidades de origem, assim como não ser proveniente de um país da União Europeia, 

também se relaciona positivamente, mas neste caso no início da mobilidade, com a satisfação com a vida 

(parecendo favorecer uma avaliação inicial mais positiva da vida nos estudantes Erasmus). Outros aspetos 

que têm uma incidência favorável clara na satisfação com a vida no início da mobilidade incluem as jornadas 

de boas-vindas, o lazer diurno da cidade de acolhimento, a sua oferta gastronómica, as condições de 

alojamento e o prestígio da universidade de destino. É importante destacar que alguns destes aspetos 
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correspondem às observações de Carrillo, Galarza e García (2016), que referem a satisfação de necessidades 

fisiológicas, de segurança e sociais como fatores que favorecem a satisfação com a vida. 

A satisfação das expectativas merece uma menção especial, sendo de grande relevância para a satisfação 

com a vida tanto no início como no final do período. Este resultado sugere a necessidade de clarificar 

previamente, e com total objetividade, o que esperar da experiência de mobilidade. É também muito 

relevante que o género influencie a satisfação com a vida no final da mobilidade: as mulheres, que parecem 

integrar a experiência Erasmus de forma mais rápida e positiva, avaliam a sua vida de forma mais favorável 

no final do período (a sua satisfação com a vida passa de 24.7 para 25.5). Da mesma forma, a existência 

de associações de acolhimento de estudantes Erasmus está positivamente relacionada com a satisfação com 

a vida no final do período. 

Outros aspetos que influenciam o bem-estar dos estudantes, tanto no início como no final do período, de 

acordo com os próprios, incluem: ter aulas compreensíveis na universidade de acolhimento (facto que 

também se associa positivamente com a satisfação com a vida no final), a ajuda da universidade de 

acolhimento na procura de alojamento (importa referir que as condições de alojamento estão positivamente 

ligadas à satisfação com a vida no final do período), e a existência de espaços verdes no destino (a este 

respeito, a satisfação final dos estudantes correlaciona-se positivamente com o clima do local de destino). 

Como limitações do estudo, seria interessante aumentar a amostra para garantir maior representatividade 

dos resultados, assim como recolher dados algum tempo após a mobilidade dos estudantes, já que um 

maior distanciamento temporal permite uma avaliação mais objetiva da experiência Erasmus+. 
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